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CHRONICA OCCIDENTAL 

No que mais 
tios dias fo rei ed nos estos ques 

gravam em Londres. pára a coroação do rei 
Eduardo Vi. a ; E 

ortejo, banquetes, recepções, ilumina 

do aos pobres, grandes solemailades nas egrejas, 
à pompa do “programa, o dinheiro já gasto, O 
muito Que ainda havia dê gastar-se, tudo era fa 
jado cômmentado com multas inteeições des. 
cripto. com todos. os pontos de exclamação que 
avi mãe caixas dos Iypogranhos e 
“Como para uma peca de grande espectaculo fa- 
ciam.56 Ensaios de apuro, para certos mumeros 
“do programa. até já se húvia feto ensaio Reral, 
o fosse alguma distracção produzir mão efeito 
no deslumbramento da grande solemnidado. 

Brincipes, altos dignitarios da egreja anglisanay 
pares e lord, todos sabiam seu papel A grande 
lã experava anciosa o piméio ds em que 
com toda ai pompa os reis de Inglaterra, impera 
Glores ia ala, ae Ne tavam de montra em toda 
a sua grandesa. 

Corfegavam a correr boatos insistentes de que 
Edunrdo” VII adoecêra gravissimamente; mais 
tarde. confirmavam-se as tristes atoardas: appa- 


js se falou em todo o mundo nestes. 


des, bo- 


FO SIMÕES DE CARVALHO 


14 DO ConkeNTE 


eceu 0 primeiro boletim dos medicos; o rei sol 
e O perigoia operação: todat as grandes ce. 
dra me” due já tanto dinheiro haviam posto em 
oito estavam adiadas, sem que pudesse 
Sete jk para sua realisação fixar-se din. 

Sobie 4 gravidade da doença são muito discor- 
gantes as opiniões. Julgam alguns que, visto à 
font per que a operação correu, deve 0 doente 
forma brarde. salvo; mas summidades medicas 
continuam alfirmando ser de temer um breve des- 
Solace fatal, não achando que 0 rei Eduardo es- 
Tea em condições de soffrer uma nova operação 
indispensavel - 

CáBsou à notícia dolorosa impressão, porque o 
novo rei desde. ha muito era estimadissimo em 
Todi a córte de Inglsterra, pela simplicidade com 

pie ve apresentava em público e lhanera com que 
e de tratava. Durante o longo reinado de aum 
mãe, à Rainha Victoria, o Principe de Gale, 
to se preoccupando com os negocios do é 
ro lero bra vida fuil é sem cuidados, 
jândo: muito, criando a seu respeito um sem nu- 
mero de anecdotas. 

Disse que sua vontade concorreu muito para 
o termo da gusra anglo er e que muitas vezes 
Mamfestara o desejo de não ser coroado sem que 
apar estivesse assignada. 

onsegulu-o finalmente e o jubilo seria maior 
em toda à Inglaterra, no dis da «ua coroação, sem 
Svisteza d'quelia nuvem temerosa que a conti- 
Ração da locta na África do Sul sustinha suspen. 

o das Tlhas Britannicas. 
dos novos subditos contavam juntar-se 
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TE dem e que não serão à 
86 Alberta da 5 


aos velhos inglezes nesta oceasão, sem que 

ne. portoguezes, mais andemes em nósos senti. 

mentos, passamos, comprehender a fcidade de 
Gbrtas submissões tio repemti 

“Sopponho “que, não fol sem espanto que os le 

rores o Suco leram ba dios, telegramas 
> eThomar 28, = 
a 


para tomar parte 

So faltava à ploria do novo rel que seus novos 
subditos, ainda hontem em armas contra as ar- 
mas inglezas, quizessem de motu proprio ou por 
que a iso 0s obrigassem às circumstancins, vir dar 


daior esplendor À festa para que em Londres se 
haviam reunido tantos principes estrangeiros, 
Entre esses lá estava o Sr. D Luiz, Princi 
ponço depois de haver 
ingleza, recebia ordem de re- 


Eresvo, visto o nddiamento da coroação por tempo 
tetminado. 

Comta que foi muito affectuosamente recebido 

na córteinlera, onde mulas querem argumen- 

Cara favor da” prande sympuibia que, dizem, 

Eiuardo Vil tem pelo notto. pai. 

Continua a chuva dos telegrammas a cada hora, 
ora cheios de esperança, ora desanimadores, unê 
Comando os. dilferentes pormenores da doença, 
Esua marcha, e os boletins dos medicos, outros diz 
Séndo a ruin de muitos que tinham feito as maio. 
Fes desperas calculando grandes juros, e atristeza 
que vailem Londres e o desespero dos negociantes 

elas ruas. por onde o cortejo havia de passar 
armavamose pylanques, a janelias eram alugudas 
por quantias: fabulosas. JA alguns haviam pago, 
Suiço prometo Pagar, 84h uma infinidade 

e questões. 

"A grande quantidade de viveres comprados pelo. 
paço toi mandada distribuir pelos hospitaos. Lu 
Eraram ao menos os doentes, 

E o rei de Inglaterra, já tão falado em todo o 
mundo, foi pela sua doença o grande assumpto 
destes als, desde a China até É Susca, desde à 

Peru até ao Japão. 

"Nem a folia dos dias santos distrabio as atten- 
ções. Santo Antonio, S. Jofo e S. Pedro deslisa- 
Jam sem que dessem muito que falar de si. Santo. 
Antonio foi dia de inverno: S. João portou- 
como Ih'o mandava a folhinha, mas deixou que 


que 
guisómas als & faeris 
ustuosa casa de especinculos: Já ap 
atncios para emissão do obrignções 6 segundo 
Togo EH grande o capital subseripto, Vito às 
Shormes vantagens oferecidas. 
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Não cremos que haja conveniencia para a arte 
nem para os que della vivem n'este augmento 
de numero das casas de espectaculos em Lisboa, 
porque a lucta das emprezas deixa muita vez em 
precárias circumstancias até os proprios vence- 
dores, Apesar da protecção crescente que O pu- 
blico vai dando ao theatro, sendo cada vez maior 
o numero dos seus irequentadores, às salas já são. 
de mais & só chamam a concorrencia por proces- 
3os quasi sempre dispendiosos é muita vez pouco. 
artgticos 


rência, 

'Da companhia que Taveira levou para o Bra- 
all já, houve noticias por cartas de Dakar é tele- 
iramimas do Rio de Janeiro. À viagem fci mogni- 

ica, Angela Pinto cantou a bordo cançonetas 
acompanhada ao piano por Vianna da Motta e 
agradou muitissimo na sua estreia no Rio de 

onde representou a Sapho. 

im Lisboa fala-se numa companhia formada 
com elementos de diversos theatros e que irá ex- 
plorar o theatro D, Amelia. Meia dusia de artistas. 
le boa vontade a que o verão não mette medo é 
que precisam cuidar da vida, 

Lisboa vai-se despovoando ; mas os que ficam, 
«e jhe derem peças que os interessem, Já irão en. 
chendo os thentros. Vejam o que succedeu ainda 
no ha muito, com a compinhia do Taveira, 
quando, pela primeira vez, no pino da verão, deu 
no theatro da Avenida o Ali à preta de Guedes 
de Oliveira, 

A provincia é que tem ngors 
mar à attenção da sociedade elegantes enchem-se 
es hoteis nas Caldas, em Vizella, no Gerez, em 
Vidago, nas Pedras Salgadas, em Entre-Rios. 

Volta novamente a falar-se em jogo. 

À vitima cireular do ministro do reino aos go. 
vernadores cívis prova-nos a tenção em que o 
sr, Hintas Ribeiro continua de manter as ordens 
que deu ha dois annos. 

Queixam-se sobretudo os negociantes de Cas- 
caes do grande prejuizo que lhes causa a próbi: 
bição do jogo, quando, segundo aimam, nas 
praias mais no norte do pais, houve, aínda o auno 
passado, uma condemnavel tolerancia por parte 
da auetoridade. 

Mas quantas mais queixas não harveria se o 
jogo. fosse novamente permiltido! É que então 
os infelizes não vêm para os jornaes. Ha-os até 
que nem chegam a Lisboa, À melo caminho dei- 
tám-se do combolo que 95 cala para sempre. Pa- 
rece que isso aconteceu algumas vezes. 


regalia de cha- 


João da Camara. 
Eae 
Dr. Joaquim Angosto Simões de Carvalho 


Era dos mis antigos & dos mis considerados 
lentes da universidade o dr, Joaquim Augusto Si- 
mes de Carvalho fallecido no dia 14 do cor- 
rente, 

Filho de Josquim Simões de Carvalho antigo 
phiarmaceu rua do Coruche (hoje do Vis- 
conde da Luz, onde ainda existe à sua pharmacia) 
nasceu em Coimbra a 17 de julho 1842. 

Aos vinte annos recebia os graus de licenciado 
e de doutor, na Universidade de Coimbra e em 
1843 concorreu á vaga de lente da sua faculda- 
de sendo classificado em primeiro logar, quando 
apenas contava ar annos de edade. 

Em 1849 foi nomeado lente opositor da facul- 
“dade de philosophia, depois de satisfazer as pro- 
vas exigidas pelo decreto de 1 de dezembro de 


18g5 

No intervllo de 843 a 1840 Frequentou a fa- 
culdade de medicina, sendo clissiicado em todos. 
os annos, Não quiz, porém exercer a clínica. 

Dotado dê grande inteligencia « vastos conhe- 
cimentos scientificos, como se vê pelos seus bri- 
antes cursos, tinha alem disso grande amor pe. 
Tas letras, que sempre cultivou. com rara distine- 
gão, e potsvia dotes oratorios de primeira ordem, 
com que encantava até ao enthuslasmo ns assem- 
bléas que o escutavam. 

O seu primeiro livro, publicado em 1851, Lê 
gões de Philosophia Chinica, foi brilhantemente 
ácolhido pela erica dos mais abalisados homens 
de letras, como Latino Coelho, Thomas de Car- 
valho e outros. À este livro seguiram-se outras 
obras taes comi 


Relatorio do fiscal da faculdade de philosophia 
“cerca da reforina que a mesma faculdade fez su- 
bird presença de Sua Magestade, até 1851. 


agricola feita em Lisboa a 11 de 
por convite da Real Associação de 
rugueça. 


Industria do papel, 
Grologia—Á turfa 
Zoologia popular — Metamor phose dos insectos. 
Zoologia popular—As aves. 
Zoologia popular — Animaes domesticos 
Innundações —Meios de as tornar menos desas- 
trosas, 


Memoria historica da faculdade de philosophia. 


- Desta ultima obra foi a dr. Simões de Carvalho 
incombido de a escrever pelo conselho da facal- 
dade, para commemorar o centenário da Univer- 
sidade de Coimbra, José Silvestre Ribeiro cita-a 
com elogio na sua Flisloria dos Estabelecimentos. 


que sempre professou é assim, em 1 
movido à lente de prima. 

Era socio honorário de varias sociedades scien: 
tificas e literarias e n'isso constituiu seus brazões 


Melhor fallou do illustre extincto, no seguinte 
discurso, que à beira da sua sepultura pronunciou, 
o sr. dr. conselheiro Bernardino Machado. Nas 
Suas sentidas palavras se define bem o homem 
é o sabio cuja perda lamentamos 


Meus arioutsi— Venho aqui, coberto de lu 
to pela morte U'um dos nossos echnentas homens 
de "ietencia, que. Toi ao mesmo tempo um dos 
mai egregios vultos da nosia Universidade, o dr. 
Jenquie Augusto Sines de Cartao, = ie 
Grande orador e grande escritor, o seu ensi 
no, que fer a Iiruedo e 6 ecanto g sacceti: 
vas Rerações durante trinta anos ininterruptos, 
om do fórmas mais gradaveis, tom 
Sama verdadeira megistratara” social, 
Com ele, aprendit-se mais do que simplesmente 
à sejencids aprendia Se a amál.à como um dever, 
Gomo um bem, é à Vererar como sacerdotés oi 
seus mestres. À aqa palavra vibrante, commavi- 
da, tinha 0 tnaravilhoso condão de elevar todos 
or assumptos à dignidade moral e, em todas es 
questões que ele aitase, senta.se pulsar fundo 
no éu coração o ntercise humano, Exeniplar 
Resbado do professor, [oi sempre 6 homaaistá, o 
educador, conscio dé que sobre lie impendia 
Com toda 88 mas grave responsabilidade o sa- 
rado eniango do governo dai alas jovens: 
“Tudo na Sia mapestosa figara, até 320 ar an= 
sigo, que tão bém e ejusiava con a preidesa he= 
ralâica das tradiciondes pochpss academicas too: 
para firmar no ana dos seus discpolos 
à sua aucionidade patermal, Sascav a sua 44 pres 
deça para Jafundir 4 selada aula dm aspetio ro. 
ponente, quan religioso, é eo, que tive a honra 
her sãu'alumno, ainda agora o estou vendo na 
cathedra, envolto tas severas dobraxda capa dou: 
foral a alvura das mãos. e do rosto desgcando 
sobré o fundo negro da batia, Som a corôa dos 
seus raros cabelos cingida, eDqno. num aimbo, 
pelos reles Brltanes da ua vast fra der 
Vosamente tenso 0 corpo todo, quai sem fest. 
cular, mas extraordinaniamente moveis os blhos 
é a Bocra, flando-nos numa melopéa e com uma 
unção tão penetrante que a sm ção assumia 
Para nós 1GdÊ 0 prestigio du aponslado, 
O sei selo pelo mandtero consodiase com o 
se acrpnolado culto pela pata. Serei. nobre. 


.mente pela eloquencia das suas prelecções, pelos 


seus lhros EscFipro ente 0 quaes serão sem. 

ré. apreciadas. COMO um primor as suas Lições 
e Pistosophiz Clínica, e pela devoção com que 
em todas às occasiões celebrou os nossos Tastos. 
docentes, assignaladamente no centenário da re- 
forma pombalina da Universidade, a que, com 
inexcedivel solicitude fill, poude consagrar um 


digno padrão de reconhecimento nas palpitantes 
paginas da sua substanciosa Afemoria Histórica. 
da Faculdade de Piilosophia. 

E, com O peito assi, consteladô de serviços, 
quando attingia Felizmente à termo da sia bene: 
merita carreira, quem dos poderes publicos ou 
das corporações dfficines acbrieu a entregar lhe, 
em festiva homenagem, algum dos laaris por elle 
aiitardameme congutados em tão portes 1 

e escholares à 

Quantas vezes, desde, então, se ouviu sequer 
pronunciar o sed nome ilsire? 

Ai! como em Portugal morrem depressa os 
melhores servidores da dução 1 


Coimbra, 15 de junho de 1902. 


Bernardino Machado. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


MONUMENTO A SOUSA MARTINS. 


Ha pouco mais de dois annos foi inaugurado, 
no Campo dos Martyres da Patria e em frente 
da mova, Escola Medica, ainda em construcção, 
um monumento à Sousa Martins, promovido por 
uma commissão de amigos do illutre medico é 
professor. N A é 

Esse monumento, porem, fai tão infeliz na con. 
cepção como ria execução, e o publico em geral 
condemnou a obra d'arte, que por fim cahiu no 
ridículo. 

Este Íncto moveu os amigos de Souza Martins 
a melhor honrarem à sua memoria, procurando. 
erigir-lhe nova estatua, condigon, 6 demolirem o 
monumento condeminado. 

Para isso uma comissão, de que faz parte 
st. Casimiro José de Lima que mals se tem esfor- 
gado pelo bom andamento. dos trabalhos, con- 
vidou 9 esculptor sr. Costa Motta a fazer O pro- 
jecto de um novo monumento, que, segundo par 
rece, não deveria ser inferior êm dimensões no 

o, 

PSfqvs nos pareco que uma es. 
um pinto simples, como por exem- 
a de Bote rdim Botanico da 
feita pelo fallecido es- 
culpror Soares dos Reis, seria muito mais apro- 
priada no fim, no cuso sujeito, o que certamente. 
estaria no espirito do sr. Costa Motta, de não ti- 

de contemporisar com u commissão pos- 
suida da ideia de um monumefto com alegorias. 

Neste sentido, pois, fez, o sr. Costa Motta O 


auctor do monumento a Affonso d' Albuquerque, 
“em que o sr. Costa Motta allirmou os dotes de, 
rande artista, tão talentoso quanto modesto. 
Como então foi agora felicisimo na estatua de 
Sousa Martins. 

O ilustre professor da Escola Medica, é repro- 
sentado de pé, com sua beca vestida, bem pane- 
jada, tão natural como a attitude da figura, que 
parece estar fallando; é fallando éque Sousa Mar- 
tins se ilominava, despedindo de seus labios aquel- 
las torrentes de eloquencia da grande caudal do 
seu espirito superior. à 

seguramente a attitude que mais con- 
vinha a uma estatua do grande artista da palavr 
do grande médico é professor. 

Costa Motta comprehendau-o perfeitamente 
assim conseguiu perpetuar no bronze, em que à 
estatua vao ser fundida, à frata recordação de 
Sousa Martins na sua feição mais gloriosa. 


O CATACLYSMO DE MARTINICA. 


Em o nº 843 do Ocaibexrk apresentámos aos 
mossos leitores duas estampas da cidade de, Pe. 
dro destruida pela erupção vulcanica da monta- 
nha Pelada e ali so descreveu o destruidor cata 
clysmo. 

'Não era porém conhecida n'aquelle tempo toda. 
a grandeza da destruição que arrasou completas 
mente a cidade de S, Pedro e se estendeu até à 


O OCCIDENTE 


ilha de'S; Vicente que pertence ao mesmo archi- 
pelago. É 

Pg imeiros signsos da erupção seniam 
no did o maio tio ouvindo e fortes ru 
Rs sulbterincos emquano espesss nuvensde fu 
o mv a monta Belada alongando-sé 
rapidamente. pela cidade de S. Pedro A! noite 
Tolman ds poucos subterraneos e do vulcão. 
Sahiam chamenas que esbraziavam o céo n/um cir-. 
ita consideravel, 

No dia seguinte à montanha achava-se envolta 

“em espessas nuvens de cinzas quentes, que se fo- 
tam estendendo pela cidade. Vinte e quatro ho- 
TA dep o erauba projectiva uma corrente de 
lava que estendendo-se até no mar, na distancia 
o co Cas ve destruindo ma da passagem 
Plnstagões incendiando casas é matando todosos 
Serettvol qui encontrava no seu tejecto, veio 
elit fondo fabrica de nsuçar Queria em 
cr ram 4 5 operatos, Neste momento 
Aa Pet quatro Kllomettos, para logo avam- 
Sa Ro ptasto Sora a prada, com enorme fragor, 
dontimdando esta ugitação durante 1 noite pavo- 
rox ; 
o dia immediato o cataclysmo estendi 
ra o aut emeratera da ha de S, Vicente entr 
Va Co grande acuividade e fazia explosão com 
“que prodúio proslaveisestroos e pecasionou a 
morte de muitos habitantes da ilha, 

Em quanto isto se dava, a ilha de Santa Luzia, 
situada entre a de Martinica e a de S, Vicente es- 
apava à terrivel entastrophe que victimava as 
Saba vistos, o quê é redldente para admirar da: 
da a sua proximidade. A 
Mas, por muito que a ilha de S, Vicente soffres. 
se como. catnclyamo, não chegou à enormidade 
da desgraça da chdnde de 5. Pedro. 

Nesta tudo ficou reduzido a ruinas e muitos 
eaiheios dosappasegeram sem deixar vestígios, O 
áolo moveuaeia alterou-ae ná maior part abrin- 
o fundos vales demolindo montanhas Os na. 
Yios ancorados no porto não escaparam so fogo. 
destruidor e só 0 vapor inglez Rodilam conseguiu 

ne não sem Hear queimada a mastrenção 
urelhos e ter o seu convez atulhado de cia- 
em que jariam cadaveres carbonisados, tendo 
a contam dane voliido tambem fortes queima 
duras de que foi tratar-se para o hospital da ilha 
de Santa Luzi 

De resto, na cidade, sepultados entre ruinas e 
elnzas nccumulavam-se os cadaveres curbonisa- 
dos é em posições dolorosas, que Cm denun- 

a doe nm morro, 
tavdras que publicamos a pap. 141 dão ideia 
a adro de ga cidade de S. Pedro, 
onde o maior trabalho que alí se tem feito é o de 
er” o moto par Que ss cuide ds vivos 
em Pini de mrr da vclimados pela peste que 
de Teseivalseçia do tantos cadaveres em decom- 
posição expostos no ar livre. 

Coleuladte quê 4s vistimas ascendem a gotoco 
o quê ceriantena, 4 ds mais elevados numeros 
defmócies ueemicnadas por catciyimos desta 
andres, 

Og gobreviventes, corriam o perigo de morrer 
de fone se não uecudissem à ilha mantimentos, 
pois que ali ficaram destruídas todas as lanta- 
Fes à celeiros, Os" socorros, porém, não tem 
Initado, “Alem dor quê a França como soberana 
cPaquela hoy anviob com a rap possivel ou 
tras nações tem accudido com largos subsídios, 
o Sspecisimente 08. Estados-Unidos Norte 
Americanos cujo parlamento Votou por ananim 
dade, catoviso Panos para sossorrer ae victi- 
mas sobreviventes de Martinica. 
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O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 
(Continuado do mumero 86 


1901-1902 
Summario 


rose Ee 
nor Clêment -- O tegor Anveimb— O bio Plot Corst 
Sirnaval em. Carlos em 1903 = Como ao eharivar dos 
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aê hoje ainda se 


“rios do Esiyieu — Como 
é hoje, ainda se não executa: 
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no tb de 6 Cri ai Pires tp 
pa er Sn 
PESA rena 
pende cr e a br sela 
Re a a Area 
ae a cor oca metro alt de 
a 

eae 


Por decreto de 2 


de outubro de ga, sendo 
tenesto, Rodolpho Hintze Ri- 
Euro: foi ereado o theatro Iyrico portuRuer. Ito 
de crear, por um decreto, à opera nacional, faz- 
de lembrar o general Junot, duque d Abrantes, 
que em 1807, quando Portugal se achava oppri 


do grande Na 
Sind” Um de 
partido regenerador, 
am povo o génio musical, do quê o despotismo 
Tapoléonico para despertar o estro poetico. Oque 
DAP governo pode, é deve, é auxiliar, e proteger os 
do Eros portuguezes, Sacilitando-lhes, ou dando- 
as os meios, de levarem À scena aé suas Com- 
Punições Iyricas. Vejamos como o al decreto pro- 
Dos ciava à esse respeito; eis na integra este di- 
plomi 
Atendendo ao que me representou o ministro 


« Abtatario estado nos negocios do reino, hei 
Por bem decretar o seguinte : 


TuRATRO LYRICO PORTUGUEE 


ão de um ano, 
DO O de Vet organisar para a edificação d'Um 


obras será o dire- 


a ceder o 
constituir em so 
comente decretadas, atim de explorar principal. 
ata música. portogueza (opera é opera co- 


WMO 32 A sociedade artistica será obrigada a 
ceder & sociedade edificadora um terço 
gs” para amortisação do capital empregado na 
Eifeação do theatro e para outras despezas men- 
Sonadás no É 2 * deste artigo, e a pagar-lhe ren- 
Ge annual equivalente a 5 por cento do capital 
fão amortisato. Pago que seja todo o capital o 
Caíticio ficará pertencente no estado, e a socieda- 
tica deixará de pagar renda é gosará por 
os seus lucros, 
O capital empregado na edificação do 
derá exceder 40:007000 Fl 


o por cento para despezas do expediente; 

&o por cento para amortisação do capit 

Art 4º Quando não se tenha realisado socie- 
“ade artistica nas condições do artigo 2 tres me- 
tes depois de concluido o theatro, a sociedade 
adifcadora poderá alugal-o por tresannos a qual 
quer empresa particular. Passados estes tres an-. 
ds, se alnda não houver sociedade arítica cons- 
Aituldo, pagará em amortisações annuaes zo Est 
do a quantia em que previamente tenham sido. 
avaliados os. materises por este fornecidos e os. 
qlireitos do material que importo, e ao governo 
ou é camara múnicipal à quantia em que tenha. 


sido previamente avaliado o terreno; é ficará de 
posse do edifício. 

Art. 5 Todas as questões suscitadas entre o 
governo e a sociedade editicadora, ou entre esta. 
É'a sociedade artística, serão resolvidas por arbi-. 
tros nomeados um por cada parte e 6 terceiro. 
pela juie da 1 vara do tribunal do commercio. 

Art.6 À sociedade cdiicadora está isenta do 
pagamento de contribuições directas durante o 
periodo de der annos, prorogavel a seu requeri- 
Tento. À prorogação não poderá, porem exceder. 
outro periodo eguul a este, a 

Art O governo não dará à socitdade edifi- 
cadora outras subvenções, que não sejam da ex 
Tadas no artigo 1.º, nem 'se responsoblisará por 
pagamento algum. 

O conselheira dlestado, presidente do conselho. 
de ministros, ministro « secretario d'estado dosn 
gocios do reino, assim o tenha entendido e faça 
ESecurar Paço em 24 de outubro de 199! —REI, 
Démesto Rodolpho Hintçe Ribeiro w 


Na mesma data foi reformado o Conservatorio 
real de Lisboa, do qual é director Eduardo Schval- 
Bach Lucei, e insttuido um conselho de arte dra- 
mata é um conielho de arte musical ; deste ul. 
tmo foram nomeados membros: Alexandre Rey 
Colaço, Antonio Arroyo, Augusto Machado, Ei. 
nesta” Vieira, D. Fernando de Sousa Coutinho, 
Elippe Duarte, Francisco de Freitas Guzul, José 
da Costa Carneiro é Julio Neuparth ; recusaram 
a gomenção Alíreo Keil e Oscar da Silo, 

Fica-se, pamado logo com o contheudo do 
art. 1.1 Pois o estado que possue um magnifico 
theatro, como é o de S. Carlos, cujas condições 
Acústicas são tão boas, e de tal ordem, que teem 
resistido a todos os vandalismos praticados por 
Povernos & emprezarios, a'estes ultimos trinta an 
Ros, e vae encurregar da construcção de um novo 
nheiro, construcçdo cujo exito, debaixo de pon 
to de vista acustico e esthetico, é sempre dice. 
problematico, uma sociedade que ainda não exis-. 
Roo nem se sabe se existirá, ou realisará seu pro 
posito! 

Confia o dito decreto no art. 2º a exploração 
do thentro Iyrico nacional à uma sociedade de 
artistas, que ainda não existe, nem se sabo se exis. 

rã, é segundo condições que tambem o dereto 
não define Faz diversas concessões á sociedade 
Cdificadora, de um modo confuso, e termina dir 
Tendo que, depois de pagas as desperas de cons. 
trueção! o thentro ficará pertencendo no estado | 
Seriá mais simples, mois pratico e mais economi 
To, que 0 governo cedesse, para n opera nacio- 
Tal, 9 theatro de S, Carlos, que é propriedade do 
Estádo, obrigando as empréras, que exploram es- 
te thestro, a pôr em scona, em cada epocha, uma 
Upera nov dá compositor portugucz (havendo-a), 
teatro de, Carlos, sendo muito Irequentado, 
por diversas circumitâncias entre as quads domi- 
Ba a moda, estando quasi todo assignado sempre, 
para recitas ordinárias e extraordinarias, haveria 
Rísim a certeza de que as composições portugue- 
as teriam sempre muitos ouvintes ; e para o em- 
prezario não era grande onus, pois a opera por- 
Toguera o dispensava de pôr eim seenu uma opera 
estrangeira, « não podia receiar que às composi- 
qões macionses lhe dessem fraca receita, pois que 
Às enchentes são certas, estando quasi tudo 
gnado, por: mais meiquihos ou ridículos que sê- 
Jam é espectaculos, é insuficiente ou pessimo O 
Jeu desempenho, como à experiencia o tem mos- 
trado. 

*A cedencia de materises o a isenção de direi- 
tos e impostos, garantidos pelo decreto á socié- 
Jade ediicadora, podem tornar-se uma bella mi- 
na de abusos. 

Eis a relação dos artistas que figoraram na 
sceoa do teatro de & Carlos, na epocha de ujot 
1902; faz alguma diferença do clencho oficial 
poblicado pela emprera; os nomes dos cantores 
Vão por ordem chronolokica das estreias: — 

Damas: Emma Gareili, Amolia Belloni, Febéa 

dkosch, Cloé Marchesini (meio soprano), Mas 
ria Cort, Adalgisa. Minotti, Marcelia Giussani 
(comprimaria), Maria Grassé (meio soprano), Clo- 
inda Pini Corsi (contralto), Regina Pacini Gem 
ma Bellincioni, Adelina Stelile. a 

Tenores: Giuseppe Anselmi, Primo Maini, Gid- 
seppe Boreatti, Glovanni Zenátello, Emplo Cell 
mt” (comprimario), Umberto Macknez, Edmond 
Clement Alescandro Bane Edourdo ai 

arstônos : Deltino Menotti Antonio 
Rebonato, Ferruccio Corradeti, Alíredo Gosta, 
Giuseppe Karchmana. 

aitos: Ettore Ciccolih Augonto Pas (pulo) 
Bistro Francia (comprimario), Oreste Luppi, 

oito al ; 
Ao Stern Mancinel, Estore Perosio, 
Mares Fod, Beneamino Lombardi (dos cocos). 


vi ia 


vão, O OGCIDENTE 


GUERRA E PAZ 


“Ce qui est vicu camino lo monde c'est Tá force 
se gol be dp dg Tentem, cet e droits mal si 


V: Dimvr— Hitotre Greegue. 


Um flagelo tremendo tem acompanhado a humanidade desde a hora de seu 
apparecimento na face do globo, a guerra «aquella calamidade, como disse magis 
tralmente o nosso immortal Vieira, compesta de todas as colamidades, em quo: 
não ha mal algum que, ou se não padeça ou sé não tema; nem bem que seja 
proprio e seguro tu 

A palavra eloquente do jesuita venerando está evidenciada infelizmente no- 
grande registo da vida dos povos, a Historia, sudario immenso de miserias e de 
catastrophes sangrentas em que às vezes transparecem clarões vividos de bonança 
é de bem-estar, semelhando estrellas scintillantes rompendo trevas densas 

Será isto efiéito piedoso de graça divina ? 

O orgulho porém de que somos possuidos levando a desobediencia os proge- E 
nitores de nossa especie é convertendo Cain em assassino de seu proprio irmão 
Abel foi a origem principal e é causa unica de innumeras miserias que nos con- 
turbam é dos desmandos maiores e mais graves. 

Às Juctas humanas travadas em todos os tempos constituem quadros desola- 
dores em presença dos quaes ficamos aterrados e compungidos. 

Toda a historia da antiguidade oriental se acha repleta de nárrativas de guer- 
ras de extermínio completo de vencidos e abunda em factos summamente horri- 

ilantes a que parece haver recorrido Tamerlão para tirar copia no fim da Idade- « 
Media, quando após uma victoria famosa por elle alcançada mandou levantar uma 
pyramide singular de noventa mil craneos humanos | 

Nabuchodonosor, Cyro, Xerxes, Alexandre, Cesar representaram milhões de 
vidas ceifadas á acma branca em batalhas de povos contra povos, cujo. theatro. 
cheio de mal feridos e de cadaveres foi banquete lauto para léras e aves de prêsa, 
saciarem à voracidade. 

Às guerras medicas, corda triumph 
rivou a supremacia da Grecia fulgura 
tesco em que ficaram esmagados 08 
cedores os romanos; a tomada e destruição da capital da celebre republica de 
Africa; o sítio e entrada em Jerusalem pelos soldados de Tito, tudo isto dá tes- 
temunho triste de indole feroz, é documento significativo de embriaguez de pai- 
xões, demonstra peremptoriamente o esquecimento de Deus | 

Os progressos das sciencias vieram mais tarde substituir O equipamento antigo. 
e cada soldado poude matar com a espingarda maior numero de adversários eim. 
menos tempo. 

À tactica moderna desbancando o systêma de pelejar nos periodos anteriores: 
& fazendo nascer o militarismo profissional, em que surgiram capacidades estrate- 
gicas de primeira ordem, deu occasião a que taes entidades educadas é desenvol- 


dos hellenos & gloria insigne de que de- 
s guerras punicas, prolio gigan- 
ginezes de ruim fama” e foram ven- 


SOUSA MARTINS 
Costa Mor 


Vidal À Fonseca) 


ESTATUA DE 
EscuLeruRA o 
(Copia de uma pro 


Maestro de Baile, Angelo Estellas director de scena Eugento Salarich, 
scenographo fovencilt. 

Guorda roupa Chiuppay aderecista Rancati; ponto Felice V 
nista Attilio Vogo ; electricista Pinto Bastos Junior. 

74 músicos nu orchestra, 72 coristas, 24 músicas na handa. 24 bailarinas. 
Og contrabuixos que na epocha anterior pareciam espantalhos adossados. 
ao muro do palco scenico, com à frente para o publico, foram atinaida 
mente removilos para a extrema esquerda da maestro, 


foram suprimidos alguns logares das yarandas, sendo formadas mais duos 
tematico da. expuliio. progressiva do público menos Hbuitads ; coma no 
“a opera que ubiram  scema de 5, Carlos na epocha de 1921-1003 
s Belincioni, Amalia Beloni, Giuseppe” Afiaimi (é depois Givbin); 
Bfimo Main, Defiro Menotu, Antosia PIML Cara, (E depois Pest, Emowê 
Engrin de Wagner, em 20 de dezembro, 1º recita de assigaatura ex 
iragrdinario, por Febea Sirakareh, Cloé Marchiesiai, Giuseppe Birgatir Re s 
a Bahá) de Pusoni, em 2 de desembro, 2 reita de assignatura ex 
ieaordinario, por Maria Cort (o depois Regiha Pacii) Adiga Nino 
ini Gora (e depois Corradert, e deois Menotti) Cicolia Celi Fran 
eafancla, BAsti (0 depois Pini Coe) 
tenordinatta, por Carell, Marchedini, Borpata, Adalto Stermaysi tê depois 
Hip) Unbést Nicki 
trapedigata, por Sirakoreh (e depois Careli e depais Beilincioni e depois empire) 
Siehlet), Minort, Beilonh Giusant, Anselia (e depois Garbiai. Mexer 
asi Fed, Lorefzano, Ganeli PROJECTO 1 
(eira F, da Fonicca Benéridos DO 


exiraordinaria isolada, Foram suprimidas às annabuca na rarandas, & 

B. Continuou a supressão das galerias. Fol a continuação e ausmento sys 

tou Contra taes medidas Hnpopulares, Houve tambem asignaturas para 
Fosça, Je Puceinh, em 18 de dezembro de 19ot, por Emma Careil, (e 

Cieeolin Pietra Francalancia 

Bonato, Luppi, Pini Corsi 

Giovanni Zênarelo (e depois Garbin), Rebojato (e depuis Alfredo Cota), 
Mefistoele, de Boito, em a6 de dezembro, 3. recita de assjamatura ex 

ano, em 37 de dezembro, 4º recita de assignatura ex- 
fe depot Costa, Luppi Ceci, Cali, ini Corso depot Csrade 


MONUMENTO A SOUSA MARTINS. 
LPTOR SR. COSTA MOTTA 
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INTRADOS NAS RUINAS DA CIDADE DE S. PEDRO 


AS RUINAS DE UM BAIRRO DA CIDADE DE S. PEDRO 


ENCOMMENDAÇÃO DOS CADAVERES EN 


O OCIDENTE 
O CATACLYSMO DE MARTINICA 


vas 


O OCCIDENTE 


“vidas no fragôr dos combates impuzessem sua 
de ds nações, tornando as guerras intermi- 


agundo os calculos mais dignos de fé, escre- 
olinar, a perda total em homens pá 


Europa durante às gucrras da Revolução é 
Império ascendeu à à rogçoco individuos 


eau apresença o seguinte quadro de per- 
das de vidas” em diflorentes guertas durante 14 
ng do stuloasi UO 

Na guerra da Crimes, 7845 
ooo; te Sel 


1; ma Italia, 
-Holitein, 35500; na Ame 
na America do Sul, 
9:90; gu 090 ; nas expedições. 
longiquas e guerras ; Mexico, Gochincht- 
na, Marrocos, S. Domingos e Paraguay, 651000.1 
Depois de citar esta mostra dolorosa que acabo. 
de transcrever exclamava o fallecido e sempre 
lembrado escriptor D. Antonio da Costa ; «Assim. 
as Auerras, só em quatorze annos do seculo six, 
devoraram” perto de um milhão e oitocentos mil 
homens ds lamilins, à humanidade, à riqueza. 
nações e ú civilização do genero humano 

Na revista interessante que Letourneau passa 
em seu livro La Sociologie aos costumes fuer 
reiros, á qual servem de base obras de mentto de 
observadores notaveis, mencionam-se actos de 
canibalismo e scenas repugnantissimas que se 
julgariam inacreditaveis sé não houvessem con- 
firmação de realidade, «A 3 doutubro de 174m 
escreve elle, o governador de Halifax, Cornwalls, 
offorecia dez guineos por cada mdio Miemae, 
morto, scalpé ou prisioneiro » 

Note-se É não se trata aqui de luctas de selva 
fes entre, si, mas de luctas de homens que se 

iriam civilidos na terra que havia de ser pa- 
tia de Lyncoln contra indigenas muito inferiores 
nos melos de ataque, 

Quadros tremendos de sangue e de pilhagem, 
seenarios lancinantes de incêndio e de devast 
são, hecatombes de homens e de coisas só com- 
peraveis no estrago vertiginoso a cataciyamos su. 

itos da natureza convulsa mudando logares que 
eram festivos e apraziveis em destroços descom- 
passados e informes; tal espectaculo olferecem 
as gerações em seu caminhar de seculos, especta- 
culo que apesar da visita que fez á terra o su- 
blime Evangelisador das gentes e do sacrifício 
dolorosissimo do Calvario, não obstante os pro- 
gressos luminosos do espitito já christianisado 
ainda hoje tem emulos em Cuba, na America, em. 
Creta, no Transvanl, na China, em toda a parte 
em que lavram desejos legitimos de emancipação 
& predominam alheius vontades com apoio bru- 
tal de força. 

E dignú de meditação profunda esta pagina do. 
lisro O Anno Político cujo auctor Insuspeito e es- 
clarecido, 0 sr, Fernandes Costa, diz assim: «Só 
na Europa, o pagamento das tropas em effectivi- 


É nem um passo se vê dar na intenção de que 
semelhantes coisas mudem) Bem pelo contrario, 
Ena guerra que prinipalmente se pensa, é pará 
a guerra que às nações incessantemente se prepa- 

à guerra que a todas intimida e que a ne- 


atingiram seu maximo grau de perfeição na uni- 


dade do mundo classico perconificada em Augusto. 
pelo desfecho para elte glorioso da batalha d'Ac- 
cio, assim tambem nós pômos confiança, basea- 
mos orgulho, julgamos grandeza no espavento da 
força armada e em supostas vantagens absorven- 
tes dos exercitos, 


'Se bem olho em mim, escreveu o nunca bas- 
tante citado auctor do monumental volume — Da 
Imitação de Christo — nenhuma creatura me fez 
nunca injuria; por onde não tenho de que justa- 
mente queixar-me contra vós.» 


E" com a religião que inspirou 1aes palavras e 


árealisação plena do anhelo que transpi 
ses como estas do sr. Magalhães Limas « 
formemos, pois, os exercitos guerreiras e destrui- 
dores em exercitos pacíficos e productores. Esta 
transformação não só é realisavel, se não tambem. 
se conforma com as aspireções dos povos e as 
necessidades moraes e materiaes da nossa epoca 
- À política singular e exclusivista, os processos 
injustificaveis de vaidade, a ambição desordenada. 
não são escola de bons modelos nem aliviam os 
povos de miserias estremas; servem apenas de in- 


lamento a tendencias agressivas e de salvaguar- 
da a hypocrisi ensuravel, 
Traduz-se 


um proposito intimo de culminar na vida o suprê- 
mo zenith de felicidade e parece que um tardio 
arrependimento estimulou a reconquistar o Eden 
primitivo os filhos degenerados dos primeiros 
paes. 

Deslumbramo.nos á vista de expansões do con- 
tentamento alheio, chegando a invejar as prospe. 
ridades que nos são extranhas e cada uma dai 
urandes mi 


nosso espirito no proseguimento de seus 
desígnios risonhos. Vie 

Este phenomeno psyehologico explica suficien- 
temente a energ a Inboriosa ds gerações do curso 
dos tempos e consagra por seculos a conversão, 
objectiva de todas as belleras sonhadas. 

Um sorriso mystico anima por veres no leito 
em que dormem o pensador genial e o religioso 
contemplarivo. 


de corpos mergulhados não poude permanecer 
tempo demro. anho 


jo por delirio de ientidos nem 
tivera visagens de imaginação alienada, impelira-o 
o goso anímico d'uma descoberta scientifica e 
a sciencia era seu ideal venerado. 


Ideal! profunda e vibrantes entevo 
de philosophos, inspiração perenne e subtilissima 
de poetas é portentosa e sublime a tua acção 


a nas creações do genio e é vivificante 
luz do sol a tua luz imponderavel, nunca 
extincta e sempre latente ! 


e Este fiymno de amor puro 
foi ouvido a vez primeira ha quasi 


Assim a hora solemaissima do Messias já pro- 


phetisada pelos videntes de Isruel tangia aum 
tempo de “tranquilidade geral em que sob o 
“Sceptro indispurutavel d'um imperados se tornara 
facto consumado a unificação das gentes que os 
assassinos do grande Julio não tinham logrado 


estorvar. 
D. Francisco de Noronha, 


(Comin. 


METEOROLOGIA POPULAR 
PARTE 
uso 


“Janeiro. Bom tempo de 1 a 4, com (emperatu- 
ra regular. é Chuvas copiozas e 5 e 6 (niete ul- 
Timo di, do==) Novamente, Bom tempo (is 0] 
7 com alia repentina na pressão e baixa thermo- 
Metrica, Em 6, 0 barometro aecusava 750%, a 
tingindo : res, em 7,€ 7708=,2 em 8. Os mini 
mos thermometricos foram múito baixos, como 
se reconhece, no quadro que publicâmos (Vide. 
Tabella indicando os dias em que o lhermometra 
desceu abaixo de 5º) As miuximas foram egual- 
mente fracas. Em 16 MAX, 0%, Em 11 74, CM 
em 13 Io, em 14 1087 em 15 1085 em 
16 S$2 em 18 744 Cm 19 525 é Gm 20798. Alta de 
temperatura é chuvas à partir de 24 À minima 
de 1º abaixo de acro foi a menor, observada no 
periodo 1880-1901. 5 
Fevereiro Muita secca. e frio toda a primeira 
uinzena. Egualmente seca, mas quente, a ses 
Bunda. Maximay superiores a'a0% em 12,217d em 
33, noto em aq 108, 
Março, Chuvas consideraveis « temperatura mo: 
derada. Os dias de maior chuva foram em 6 
e em ti 1301 6 em ab dim, 
Abril. Muito secco todo o mez de abri (18%=,4 
de chuva em dez dias). Apesar d'este facto, a tem 
peratura não foi muito elevado. — 
“Maio. Algumas trovoadas se fizeram sentir em 
é 24. À partir de 20, cahiram grandes chuva- 
(Em 24, 28 em 24 Auvaço Gm 20 209 
Maxima pouco elevada, em relação à época (may 
abro), é minima nocmal (10%). E 
“umha. Chuvoso até 10, accusando o pluviome- 
tro uma altura, em todo o m Cal 


E 
notavel a partir d'este dia, até 11, Norma), a vlti- 
ma decada. 


1248. Sômente se registaram chuvas é trovoadas 
de No a ta 

Outubro, Normal e pouco quente, conservando 
se este regimen até No, dia em quo começaram 
as chuvas, sendo abundantes em 43 37ema e 30 
Jari, com trovoada. À minima thermometrica 
foi de to em 26, superior á normal; 

Novembro, Chuvas Trequentes em todo o mer, 
“com temperatura supportavel, trovoadas am 4, 14 
é 13. As chuvas mais copiosas foram : em 333 
to ago, Mt agem, 1 tv e, dora 

sembro. Muitos dias chuvosos, embora as 

chuvas não se tivessem tornado intensas, Visto 
que em «1 dias de chuva, cabiram sóniente js, 
A pressão consersou-se tempre alta, com um mi- 
nimo de 760n;7. Temperatura Um pouco acima 
do normal até 9,e moderada, o resto do mez, Al- 
gum feio em 19, com um makimmo de 79,0,6 em 22, 
Som um maximo de 8º7, 


Janeiro, De chuvas torrencides é temperatura. 
baixa, Em 10, cairam 19º", em 1 
16 14256, em 19 15580 e EM 20 10287, 
frio êm 1 (max. 68, 6 (max.: Bh8) 7.6 16. 
tante calor à partir de 22 (max.: em a, 1840). 
Fevereiro, Bom tempo toda a primeira quinze- 
na e quente (max: 187 em 7), muita chova é 
pressões inferiores à nortmal,o rekto do mez, sen- 
do em 19, à minima de 734.4, À's nove horas 
manhã, o barometro accúsava 738 2, Eis as maio 
res quedas d'agua : Et 17, aim 8, em 18 a2v=d, 
aa 14987 em 23 105,5 em à6 


aque é em 25 1qre, 

“Março, O regimen do mau tempo persistiu em 

quasi todo o mez, excepto de 14 à 17, com tem- 

uras elevadas (matt 22º0 em 21), Os dias. 
chuva notavel foram em-à 26546 4 2guma 6 
1300417 24586 12 1Bee,5 o em 27 117. De im- 
portânto a considerar a minima pressão do dia”, 
“em que o barometro desceu ate 731,5, pressão 
inferior á mínima observada em feverciro, e pou- 
co vulgar em Lisboa. Foi um dos mezes de março. 
mais inconstantes, 

“Abril, Chuva cupiosa de 1 a 17, sendo as mais 
insistentes em 8 (140m,) é q (44222) Calor nota- 
vel de 20 a 25 de abril (maxima 24º, em 23) é tem- 
peratura normal de a6 à 30. 

“Maio. Algumas chuvas foram registadas duraa-. 
te a primeira decada de maio, acompanhadas de 
temperaturas relativamente baixas. Alta therme- 
metrica importante a partir de 11, com maximas 


O OCCIDENTE 


respectivamente eguaes à 27º.3-26 grssacagrão. 
TRPESor hora Bam de 14 a 31. Em vide do 
| excesso de calor, sentiram-se algumas trovoadas 
CR ao as quaes persisticam até 25, fozendo bai- 
Sa ré nô normal, 


“Junho. Nos primeiros dias, observaram-se brus- 
cas variações de temperatura Em 5 à masima, 
que não excedeu 2628, atingiu 3479 em 6, para 
Baixar, em 1, 4 23º: conservando se quasi sem- 
| pre Este nível até 11, com bom tempo. À partir 

Te 12, chuvas notaveis com trovoadas persistiram 
até tó, Nos lim dias do mei, o ento tornou- 
se intenso com um tempo precioso. 

Juiho. Continuação de calmári, iniciada nos 
nes de junho, com um maximo de ge em E 
de So em Baixo de temperatura Ei 
249,8), tonservando-se, em quasi todo o resto 
ia um mel pronto deste: Um unico dia de 
chuva com om, 3. É 

Agusta: Debuto multo quente aê soco 
moderado de 5 a 10, e novamente o calor veia 
atormentar os lisboetas com grande intensidade 
a partir de 11, a até 24, data a partir da qual, a 
foda de 11 0 5 ato vpporave. Um sô 


O in de chva, em 20, Com dum. 
“Setembro, Varias trovoadas se fizeram sentir 

de 16446 com chuvas regulares. Calor sensivel 
ego em vo, é 3157] 


até 11, com um maximo 
em 14. 


fez Sentie à chuva, foram: em 4 
18mçB é em 27, 3905. 
Novembro. Apuuncéiros fortes até 7, com tem 
eratura moderada (em 2y 147"8 é em 6 1470 
am tempo de É à. 15, mas um pouco quente, al: 
Bana choveiro de 1 à 24 é novamente bom tem 
Po 9 restante do mez. 
“Dezembro. Bom tempo até 31, com algum frio 
mas com chuvas importantes no resto do mer (Em 
» ad, aSemr, em 24, 150,7 é em 30, 28º=,7). Um dia 
de írio Intenso em o (max. 690). 


(Continia), 
eia Antonio A. O. Machado. 
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Calor sensivel de 21 a 24, com vento dentre 
NE e SE. As maximas, no velão, foram muito 
Aa a dC em 
Bad 
Gerez e 30º na Guarda. Em 24, às maximas foram 
de: 34 em Campo Maior, 33º em Evora, 31º9 em 
di Ciara ESOM Mane 
Ed ada pn pr 
de Ps 
TESE a doe de 

GI na 
Lisboa, 49,%2 de chuva, o mez mais chuvoso desde 
EnEAE ds e 
CERRE mpi 


— se — 


O PASTOR DE CARPAS 
imltado do Jnpone 
Perto do rio sagrado, cujas aguas banham a 
tada do Eosu-Vaa (monte. ci de rosa), um 
tocava fauta, na claridade va- 


com cautela as corpas 


Em Rasca nes 
ER 
a om a 

sedtatorios fito co laminas de porcelana ahi 
End E 


a or Toiki habitava não looge da margem, 
O Roe To papá, ominada. por janelas, 
a ps se fatiam desce corrediças de 
EE Cos, durante as haras de sol, Sobre o 
Pope a o Horeciam os rios ázves. 
o o estendia-se uma loresta de 
pls coares. Diante da porta abrndavam 
aa a de comeias e de areas 5 
rotas de ca ra tm soldado velho, que t- 
RO Asilo no Hara Ri do slimo S 
xo fe sato porra pe 
e nO Corpo Os principães 
id, as campanhas. No pet rodia 
piadas dar ramo O grande combate dad 
i e AE espadoas 6 morte 


do das foteiros sentado á porta 
asa sobr Um e funitado 


lundo arias com que 

Tocava e os peix 
sons-da flauta, Assim os condi 
do rio, por entre os salgueir 


aaa RD 
E caminhava ao longo do rin 4 hora 
aE pos PIE vol: Quando o cume do Foi: Yasma 
do does ardente do cobre e que se ouv 
toma” 6 gungo, Tolki voliava para traz 
do long O RioA dera o Fio até ao reservato. 
e e as onde entrava novamente do som 
de uma aris lenta é cadens ida, toca la na flauta, 


Para a margem do rio sagrado ia ds vezes brins 
car a pequenina princesa Idzouna, filha do go- 
ernador. 

emgara dentro de um palanquim de xarão, 
que dois servos conduziam. Idzouna acabava de 
e da undecima lua, Tinha a cór do lutos, Os 
tolas seguravam-se-lhe com grandes alfinetes 
So rtaruga recortada. Os seus labios eram tintos 
de taco e Ecarmim, e brunidas com-o succo das 
Rocii as suas. palpebras. À princeza trajava um 
Hornrido vestido de seda, cruzado sobre o peito 
lado de passaros chimericos. Em torno da 
Eimtura punha um cinto largo, de cores vivas e 
iormando da parte de traz um láço, que símulva 
duas atas de borboleta. 

“se na márgem, tirava os sand 

eixava os pesinhos descalços ras 


E op 
os pexês se reu 
é Ro eses à princera acompanha 
si, espési UE guitarra de tes 
dm es cod Um plecto de tartaruga 
e eai para Loii como o rio sagrado. O 


astor via ali coisas maravilhosas e mostrava-ns 
& Idzouna, 


de tm axol de turqueza, tinha profun- 
) e animalculos 


teto do ar é as esc 
e fo Ca aa os de To 
db dá pequena peinceza”' os de Toilã 
ES rofundidades vagas do mio; 


o feliz, dizia Tdzouna ao 
pastar, se vivesse n'este mundo, mais azul do que 
O proprio ceu, Deve haver lá no fundo flores vi- 


vas, com perolas nos calices; pequeni 
zag cavalgando peixes ala Jos, é paste 
Canção não pára um momento, 

E Idzouna deslumbrada, fascinada pelas ira- 
diações siderass que entrevia, debruçava-se cada 
vez: mais na margem do rio, Como se fôra attra- 
ida por uma força desconhecida. 

Então as mulheres que a acompanhavam, le- 
vaga rá para o palanquim é voltavam com lia 

a a cidade, emquanto os sons da flauta de 

Polk se ouviam cada vez mais fracos e morriam 
por fim muito ao lon; 

Ma prince rexiva sodos s din a Bovaha 
pedindo lhe que a levasse para o seio da agi 
fui com os peixes dourados é o pastor. 

Escrevia a oração numa folha de papel de 
arros, que rasgava, e deitando os (rugmentos para 
Gima' do seu leque, que se movia rapidamente, 
azia-os voar para a Paraito. 


princes 
hos Gujo. 


Has 
bambi 

Por entre os vimes, dormiam cegonhas sobre 
“um dos pés, e com a cabeça aconchegada na pen- 


Cênte, e aconchegando com os braços ao peito os. 
seu trinta e dois filhos. Fumegava-lhe nos pés o 
incenso, em vasos de esmeralda. Virgens tocavam 
gonto de treze 
um degrau do 
vêr Toki a tocar 
lhe apresentava a taça de 
pre os noivos. 
À “pequenina princeza debrugou-se pára 
d ceu no Fio, 


«mplo lunar, Idzouna cui. 
mãe 
mm. 


mentos, e 
Perficie da sgua azulada, cujos mysterios Izouna. 
Conheceu d'aquella hora em diante, 


Uma cegonha fugiu, lançando pelo ar um grito: 


lamentoso. Matis nã 


No dia seguinte, Toiká admirou-se de não vêr 
princeza: Esperou-a de balde o dia 


e, quando a lua oppareceu novamente, 

o pastor ficou perto da margem € poz-se a tocar 

ta um canto doloroso, que dizia à tristeza 
“Toihã e à ingratidão de Idzouna, 

Em quanto tocava, o reflexo da lua perturbou-. 
se é uma fórima vaga levantou-se do rio, como os. 
Saporês que sobem dos valles durante as noites. 
outomnaes. 
pouco u pouco a fórma conidensouise, O 
perfil delicado da pequenina princoza desenhou- 
Ze todo branco, sobre o fundo escuro da hoite, 
O rosto de Idzouna estava risonho. Numa das 
mãos trazia ella a or azul do lotus, que só póde 
ser colhida pelo espirito que se separou do corpo. 
e entrou no nirvana, Com a outra empunhava à 
jaça de saó, onde or noivos devem molhar os 
Jabios. 


Ô eu vestido aca conf ma 
aca, “e ninguem poderia dizer se eram às pre 
as, Ro Des a cnduaçõe o 


Flo, que vinham bater de encontro d margem. 
“ekolia conimuava: a tocar; levado por impul£o 
irresistvel, e Idzouna seguiá-o, deslizando sobre 
AE ondas, À [ua mirava só nas dobras sem fim do 
Vestido da princeto, é o pastor avistava tambem 
no rio o pagode de prata. 5 

"Quando Fompes a aurora, Toiki parou de to- 
care a imagem de Idrouna desapparecei À 

“A imagem de to rincea aura de nova 
aos sons da Mto o 

Dao isto muitas nos. 


ça a = 


O Real Theatro de S. 


“Toki viu assim decorrer alguns annos, Em, 
a noite em que a princeza devia attinair os 
quinze annos — edade do casamento — appa- 
receu ella mais formosa ainda, no meio de um 
vapor branco, como o veu de uma desposada. 


O pastor tocou um hymno nupeial, aljofrado. 
como, os vincosirados da agui, é quando o 
primeiro cl úrpurino appareceu por traz 
do monte Fousi-Yama e fez empallidecer a lua, 
Toiki deixou-se cahie ao rio. 

“As pregas do vestido de ldzouna fecharam- 
se no de Cima do pastor, que adormeceu para 
sempre, nas profundidades mysteriosas na agua. 
côr de anil 


Desde aquelle dia ninguem mais cuidou nos. 
peixes dourados, mas xo pé do Fousi-Vama 
(monte côr de rósa). nó mesmo ramo de uma 
axalea florida, dois bengalinhos, de azas azues, 

jo do pastor, na claridade 
porosa da madrugada. 


Carlos Richard. 
É si SE cessa a estrada] 
NECROLOGIA 


Dk, JOSÊ IGNACIO DE. 


OLA á 


A mola da India irouxe-nos a noticia do 
fallecimento do nosso distincto collega na im- 
prensa, o sr. dr. José Ignácio de Loyola, dire- 
sor ítco e redactor principal do jornal à 
dia Portujeueça, com quasi 4o annos de la- 
cegsane der ado ralo d ese 

público. Gomegára à sua vida publica. 

Modesto Tacultâico de. um paráido m 
reira em que sé tornou um clinico 
recorrido é consultado. É às m 


8 
as occupações. 


desta vida profissional tivéra de juntar, dentro 
em pouco, os fatigantes Iabores de jornalista, e, a 
de um dos mais 


ao governo loca 


Seguir, à dliil missão de ch 
importuntes agrupamentos pai 
local. da provincia, tornando-se notavel e presti- foi 
gloso em! todos. exses tres ramos de actividade, 

elo sau talento soberbo e seintllane, pela ho: 
Pestida do seu. caracter, pela sensates do seu 
hensar. é pelos seus incontevtados desinteresse « 
honrader. Como medico, como jocnalista « como, 
político, realmente de subido valor, não sâmente 


ALMANAGH JLLUSTRADO 


Ooo 
Para 1903 


ilustre extincto, 
da soa vida publi 


eriptor profam 
combate ma poli 


teresses da egreja lui 


AVENTURAS D'UMA NOVIÇA 
Vensão be ESTEVES PEREIRA 
Itomance de cavallaria 
decapa espada, recheado de aventuras 
ar mais extraordinarias 


1 vol. illustrado com uma 
enpa a côres 200 réis, pelo cor- 
relo 220 réis, 


Recebem-se anuncios para 
este almanach até no dia 30 de 
junho. 

Preços: Gn000 réis 1 pagina. 
» Soo » th > 


Descobrimento das Pilippinas 


| 1 vol. profusamente illustra- 
| do 500 réis franco de porte. 

| 
| 
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EMPREZA DO OCCIDENTE 
Largo do Poço Novo LISBOA | Largo do Poço 


O REI DAS SERRAS . 


Po: EDMOND ABOUT 
Hlustrado com gravuras 
Romance de sensação passado entre salteadores da Grecia 
nos meiados do seculo xix 
Preço 300 réis 


NOVA SCIENCIA DE CURAR, METHODO KUHNE 
Sem medicamentos nem operações —Cansa e unidade das doenças 
Resumo pratico e receitas da cosnha vegetariana 


Ilustrado com v retrato de Luiz Kuhne e figuras demonstrativas dos agen- 
tes curativos. Praçó 400 réis. 


A” venda na EMPREZA DO OCIDENTE, Largo do Poço Novo, LISBON 


FEBEA STRAKOSCH, 


soro de um mamerosa induccia na sia terra, 

asa pôs sempre desinterenadimente a 

da bos esusa, prestando muita ver bons se 

além dos muitos que prestou À 

provincia. Opportunamente daremos o retrato do 
companhado. de alguns traços 

que ires 

tambem [por vezes um valioso auxiliar ná fo: 

vernança daquela nossa colonia, É apes: 
exclumvamente jorm 

: a partidaria, sendo como tal, 

um polemista vigoroto 

pee Fa vanguarda dos paladinos dos direitos « in 


Carlos 


principios da moral politica e social, 6 da ver= 
udeira doutrina do chriatianiemo, pelo que 
era tambem muito considerado pelos gover- 
antes da diocese, e pelo actual vênerando pa 
iriarcha das Índias. oriençaes, como foi agra- 
ciado com uma notavel distineção honoriica 
pela ct do Vaticano: Lameniando e decano 
o “oallogrado lomem publico, enviamos os 
ónos eemimentor de Condolnca À ai 
str famlic, € À imprema Índiana, especial- 

Tedieção da” fdia Portugueçã, e 40 
Seb sErual director político e redactor princi 
al, o sr averiano de Loyola, immão, é com- 
Panieiro de trabalho de longos amnos, do no- 
Bro extineto, 


Tea 
PUBLICAÇÕES 


Recchemos e agradecemos: 


Enoyclopedia portuguesa Hlustrada — Di 

ciomaris. Universal publicado ad q direcção do 
Mazimiam Tente a escola medico eirurs 
gica do ? “09 (4? do 4º tolune) 
Lemos 44 Successor — Largo de 8. D mingor, 
G$ 1º Porto. 

“Temos recebido com a maior regularidade anta 
importante poblicação, que faz honra 40s seus 
editoras e colaboradores. Entre estos e 
contram.se os nomes dos vultos mais prosminen- 
tes da mentalidade portugueea, e todos os seus 
variadisimos ramos. O presenta faseiculo cons. 
temo 667 artigos e db illustrações a abrange 03 
vocatlos Doruptera é Drama, Mão notavel obra 
equivale a uma, Ibliolheoa complela, modern, 

tão escolhida e seleta, como o garantem a ilustra 
são ido seu director e sabedoria dos collaboradores, 


Narrativa de um marinheiro 


mente notavel, pois 


Ilustrado com grande profusão de gra- 
sta de vuras e um mappa da viagem do desco- 

brimento. 1 vol. com uma linda capa em 
chromo. Brochado 300 réis, cartonado 
quo réis. 


invencivel, esteve seme 


do oriente, dos sãos 


GIL: VICENTE 


vom 


Jacinto Jgnacio de Brito dgebello 


Um volume illustrado com os retratos do Poeta, de 
D. João HI e D. Sebastião, Rainhas D, Maria, D. Leonor, D. Ca- 
lharina. Infantas D. Maria, D. Beatriz, quadro do Casamento de 
El-rei DD. Manoel, Custódia de Belem, vista de Gnimories, retrato 
de Garrett, Tumulo suposto de Gil Vicente, fne-similes, ete. 


Sahiu do prelo e será posto á venda em breves dias 


Preço 500 réis 


EMPREZA DO OCCIDENTE 


fareo no Poço Novo 
LISBOA 


